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o senhor Manelao (aliás, Manuel Gao) , despertado pelos 
ruídos, desatrelou o batelao e procurou ganhar o canal . 
do río, afastando-se, assim, da área de perigo. Apesar des­
sa prov idencia oportuna e da escuridao da madrugada, re­
cebeu urna flechada que só nao foi fatal por um pequeno 
defeito de inclina<;ao. 

Na viagem de regresso, tornei a talar com o senhor 
Manuel Gao, que nada teve a acrescentar ao seu depoi ­
mento anterior. Sendo evidente sua condi<;ao de vít ima de 
um atentado grave, autorizei seu regresso ao .porto de ori­
gem. Ele partiu imediatamente com o batelao e as respec­
tivas mercadorias, constituídas quase exclusivamente de 
peles de jaguatirica e lontra (cuja ca<;ada é ilegal , mas 
cuja proibi<;ao nao está a nosso cargo, de acordo com o 
aviso 257, de dezembro de 1964), para tudo devolver a fa­
mília en lutada, a qual deverá também comunicar a triste 
notícia da morte trágica do seu chefe. 

Tanto pelo depoimento tomado da vítima, que é a uni­
ca testemunha ocular, como pelas investiga<;óes por mim 
realizadas, in loco , pude constatar que as duas mortes e 
o ferimento sao presumivelmente de responsabilidade dos 
índios Xaepes, de filia<;ao lingüística desconhecida (aló­
fi la) . Conta-se, para sustentar essa hipótese, em primeiro lu­
gar, com o testemunho aludido e, em segundo lugar, com 
a prova constituída pela presen<;a de utna borduna que, 
embora tosca, tem a forma geral das bordunas Xaepe. 

Vale observar, porém, que os índios Mairuns nao cre­
em na hipótese de morte por a9ao dos Xaepes. Argumen­
tam com bom· senso que aqueles índios tem o costume, 
jamais desmentido, de deixar urna borduna por cada ho­
mem que abatertJ. Assim procederiam , tanto para marcar 
o número de mortos feítos, como para determinar quanM;>s 
e que guerreiros tem direito a mudar o nome na qualidade 
de herói de guerra. Os mesmos mairuns alegam que a bor­
duna nao lhes parece feita por mao indígena, pelo des­
cuido com que foi lavrada. E muito menos feíta pelos Xae­
pes porque, a seus olhos, parece talhada com boas ferra­
mentas, muito bem afiadas e é sabido que os Xaepes con­
tam com muito poucas, todas muito ruins. 

Nao quis deixar de registrar aquí estas pondera<;óes, 
mas consigno ao lado ·delas o meu juízo de que os Mairuns 
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sao, por natureza, muito céticos e estao sempre questio­
nando . todas as coisas. Disto posso dar testemunho, por 
que com eles vivo há mais de dez anos. 

Terminada a investigac;ao, fiz a lancha do Posto recor­
rer pela margem esquerda do rio lparana, cinqüenta quiló­
metros acima e cinqüenta abaixo do local da tragédia, 
a fim de ver se constatava a presenc;a de Xaepés. La­
mentavelmente nao foi encohtrado nenhum sinal indicativo 

· de que aqueles índios ainda se encontrassem nas imedia­
Assim sendo, é de supor que. caso sejam eles os vi­

timatários, depois de ultimar o ataque, ganharam a ma­
ta, regressando ao território tribal, a urna centena de quiló­
metros mata adentro. 

Salvo juízo melhor, mais informado e esclarecido, sou 
de parecer que o episódio. deva ser dado por encerrado 
sem maior alarde, por se tratar, muito provavelmente. de 
resultado de urna ac;ao de guerra de silvícolas bravíos. 

Se me fosse dada a oportunidade de exarar um pare­
cer sobre a matéria, eu opinaría que cumpre reiniciar. quan­
to antes, com os necessários recursos e como urna ac;ao 
oficial, a cargo de um sertanista experimentado, as a<;óes 
de pacificac;ao dos índios Xaepés. Só assim porá 
mo a décadas de conflitos sangrentos, nos qua1s eles f1ze­
ram diversas vítimas nessas barrancas do lparana e foram 
vítimas, eles próprios, de inumeráveis violencias. l,nclusive 
por parte de servidores desse mesmo senhor Jose Jaguar 
de Oliveira, que finou em suas maos. 

Aguardando instruc;óes, subscrevo-me como um ser-
vidor as suas inteiras ordens. 

Sauda<;óes ·republicanas. 

E lías Pantaleao da Silva 
Agente 17- Encarregado do P.I. Eduardo 
Enéas, dos indios mairuns, dorio lparana. 
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OTXICON 

, 
E de tarde, a aldeia está paralisada de espanto. A ma­

nha inteira Cofi gritou de dor na casa-dos-pacus. Todas as 
mulheres solu<;am de horror. 

Agora de tarde ela come<;ou a gemer e a inchar. Está 
enorme, os dedos engrossam e se abrem, nas maos incha­
das. Os bra<;os imensos de gordos levantam-se em cima 
das ínguas do sovaco. As pernas e os pés estufam como 
se fossem patas de tartaruga podre. A barriga é urna bexi­
ga, cheia de estourar. 

Parou de gemer. Agora só borbulha urna espuma no 
canto da boca crescida. Morreu. 

Era Cofi , a guriazinha pacu, tao faladeira, alegrinha 
com seu sestro de lambe-lamber os dedos como caxingue­
le. Da manhazinha saiu com a mae catando lenha e viu um 
tatu correr e se meter num buraco. Quando a mae gritou 
que nao, era tarde, a serelepe já tinha metido a mao no 
oco do cupim. Lá dentro urna cascavel mordeu de morte 
a mao de Cofi : foi aquele berro! 

Na casa, mais tarde, chuparam a mao de Cofi. Quei­
maram com cinza. Tudo fizeram, em vao. 
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Por fim, Epecuí toma coragem, levanta nos bra~os 
Cofi, já morta, mas ainda quente, e acomp~nhado de todos 
os pacus sai com ela, rumo ao rancho do oxam. 

Encontram a casa fechada com uma esteira grossa 
amarrada no buráco da porta. Arrombam e entram. Lá den­
tro, no escuro, está o oxim, zunindo o maracá, balanc;ando 
o penacho. Epecuí deita Cofi na frente dele, ali no chao 
batido, sem palavra. O óxim levanta os olhos devag_ar, olha 
um-por-um cada um dos pacus. Zumbe no maraca o som 
exato do chocalho de cascavel. Todos se animam, os olhos 
acesos de esperanc;a. Mas logo o oxim zune mais e mais. 
Já nao é o chocalho de cascavel, é o som do horror. Volta 
o medo, que enche todas as caras. 

- Esta é Coii. Cura a mordida de cascavel aína mao 
dela - grita Epecuí. 

O oxim continua zunindo o maracá como chocalho de 
cascavel. Comec;a a balanc;ar a cabec;a pra-cá-pra-lá, pra­
f rente-e-p ra-trás, para-a-di reita-e-para-a-esquerda. E pe­
cu í repete. 

- Esta é para voce curar, oxim. Pec;a o que qui~er! 
o oxim continua sentado em cima das pernas, gangan­

do o corpo, agitando o penacho •. zoando. o mar~cá. M~s 
comec;a a zoar mais grosso, mais alto, ma1s e ma1s e ma1s 
até que toda a casa vibra ensurdecedora, rompendo os ou­
vidos de todos. Entao, o oxim estaca de repente e, naquele 
silencio-gritante, berra. 

- Morta está. Levem daqui. É morta! 
Passado o espanto, todos caem chorand~. Epecuí, 

nao: ele abaixa-se para levantar Cofi nos brac;os. Vai le­
vantando-se do chao, _devagarinho, com a menina inchada 
nas palmas das maos. Ao afastar-se, dá com as costas na 
cara do oxim e o escoiceia duas vezes, derrubando-o, enro­
lado no seu penacho. O maracá bate no chao e estala, der­
ramando os seus miúdos de sementes, mi~angas, conchas 
e pedrinhas ouís. 

Todos saem atrás de Epecuí e da defunta Cofi, a 
alegrinha. Atravessam o pátio até a casa. Lá ficam os pa­
cus, os outros vao tomando o rumo de suas casas. As mu­
lheres-pacus, de dentro de casa, comec;am a chorar can­
tando. As outras mulheres, cada uma em sua casa, chora-
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mingam. A aldeia inteira canta, lamuriando de dor da mar­
te de Cofi , debaixo da luz do sol da tarde. 

Aí é que se ouviu aquele alarido. Urna barulheira en­
surdecedora que vinha do lado do rio. Todos se viram para 
olhar. Adivinham : serao os jovens-homens que vem , quem 
sabe com que brincadeira nova. Brincadeira, numa hora 
dessas? A gritaria aumenta quando eles entram no pátio , e 
com ela vem vindo aquela fedentina estranha. Eles trouxe­
ram seis gambás-sarigüe dentro de um samburá redondo 
que rolam no chao, chutando como urna bola. Os gambás 
peidam, fedem de matar. Os jovens-homens riem e gritam 

- Ei, Micura, vem cá. Vem cá, Micura. 
Ninguém sabe como foi , ninguém viu . Ninguém sabe 

quem chegou a eles e disse. Só se viu um menino sair cor­
rendo para um lado, com o samburá de gambás na ponta 
de urna vara, para soltar no rio. Para o outro lado saem os 
jovens-homens, correndo em fila, calados, diretamente para 
o rancho do oxim. Arrombam a palhoc;a ao mesmo tempo, 
por todos os lados. Agarram, levantam e estrac;alham 
o oxim ali mesmo. Só com as maos. 

O que se viu , depois, foi o grupo saindo com o molam­
bo do defunto do cadáver do que fora o oxim , rolado 
pelo chao, pisado, pateado pelos caminhos da mata e pela 
mata adentro, até o fundo . 

A aldeia agora está silenciosa. J á ninguém cho_ra. Cofi 
está deitada numa rede nova de algodao, toda pintadinha 
de urucum com muitas flores ao redor. Longe se ouve os 
homens que cavam dois buracos fundos e abrem entre eles 
um túnel. Lá no espac;ozinho escuro no seio da terra, iso­
lada de tudo, dormirá Cofi , em sua rede armada em duas 
forquilhas, com as suas coisinhas ao redor. Cofi-Coraci 
cor-e-sol. Alegria. 
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M1ssAo Nossa Senhora do ó. Dois velhos conversam 
na sombra da latada. Nao se olham. Cada um tala sentado 
em sua cadeira voltada para um lado. Padre Vecchio olha 
a capela que nao se cansa de admirar. Olha sem ver. Olha, 
lá dentro, a capela que viu antes do glaucoma. Padre Aqui­
no olha para tora, olha o rio, esperando urna canoa que 
nunca vem. Como todas as tardes. 

Urna freira e um padre saem das casas conventuais 
por duas portas apostas e simétricas. Ela, a frente das me­
ninas. Ele, a frente dos meninos. Caminham ao mesmo pas­
so,_ quase ao mesmo ritmo para se encontrarem justamen­
te a porta da capela. Defrontam-se. Os meninos olham para 
baixo. As meninas olham os meninos. Entram. Fora, arrodi­
lhadas no chao, quatro índias velhas resmungam. Como 
todas as tardes. 

Lá no alto, outro lparana parece correr no teto do mun­
do. Miragem? Nenhum céu é mais amplo, mais aberto, que 
este céu sem tampa, agónico, do entardecer. Urna linha 
tenue, branca, risca o poente, desenhando urna tita esgar­
c;ada ao vento. Obedientes ao compasso, todas juntas, a 
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um só tempo, abrem e fecham lentamente as grandes asas 
brancas. Sao as garc;as que se vao. Urna abandona, por 
momentos, a fieira e todo mundo parece oscilar, tremer 
inseguro,. Mas ela volta, retoma seu lugar e o mundo se re­
equilibra. 

Si iniquitátes observáreris, Domine, 
Domine, quis sustinébit? 

Padre Vecchio: - O nosso anjo se foi, padre Aquino. 
Como nos enganou aquera fraqueza disfan;ada de virtude. 
Afinal, teve a forc;a de romper conosco. 

Padre Aquino: - fsaías nao é fraco, nem forte: é ino­
cente. E nao é deles o reino do céu? 

Padre Vecchio : - Qual o que! Este é um caso de ir­
responsabilidade moral. 

Padre Aquino : - Como a nossa, meu irmao? 
Padre Vecch io: - Voce vofta sempre ao tema, padre 

Aquino. Piedade. Nao me havia prometido? Há quantos anos 
discutimos sem proveito? 

Padre Aquino : - Contesto. Com proveito. Ao menos 
trocamos de papel. Agora eu sou a pedra de escandalo. 

A irma Canuta chega com o chá e os biscoitos. Riso­
nha e gorda, dispoe tudo na mesinha entre as cadeiras de 
vime, sem dizer pafavra: é surda e muda. Depois de servir, 
dá dois passos atrás, olha como a conferir e sai , contente, 
para a cozinha. Como todas as tardes. 

Padre Vecchio: - Razao quem tem nas nossas discus­
soes é efa - e aponta a irma como queixo. - Mantém esse 
riso abotoado na cara e nunca perdeu o ponto do chá, nem 
das bolachas. Quantos anos fazem que ela chegou? 

Padre Aqu ino: - Nao desconverse nao, meu padre. 
Passei a noite com isso me girando na cab~a. Ternos que 
falar. 

Padre Vecchio : - Voce sempre foi ambicioso demais. 
Ambicioso consigo. Ambicioso com a Ordem. Ambicioso 
com a lgreja. Até com o mundo, padre Aquino. Eu nao. Ao 
menos tento ser hur:nilde, tolerante. Vivo com minhas ver­
dadezinhas, sem veemencia e sem heroísmo. 

Padre Aquino : - Verdadezinhas, duvidazinhas, dá 
no mesmo. Mas talvez voce tenha razao. Talvez nao valha 
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a pena discutir. De fato, esse debate comec;ou lá por 1560, 
com um anzol os converto, com dois os desconverto ... Vo­
ce se lembra? lsso depois de anos de catequese, servida 
pelo brac;o secular, num Estado em que a lgreja imperava. 
Que dirá nós? 

Padre Vecchio: - Sua conclusao é a impossibilidade 
total da conversao, nao é padre Aquino? Ainda que chegás­
semos a certeza dessa impossibilidade, valia a pena tentar. 
Sempre vale a pena arar o campo de Deus, mesmo sabendo 
que só Ele pode fazer florir a fé. lsso é o que eu penso. Sem 
nenhuma certeza. E talvez pense assim porque nao posso 
suportar a dúvida. Esta dúvida que está roendo voce. Atrás 
de tudo isso está a idéia maligna da futilidade da nossa 
obra: edificamos na areia: quarenta anos de trabalho em 
vao. 

Padre Aquino : - É verdade. Nós ambos chegamos a 
isso como os lóios antes de nós. Mas voce arrepiou carrei­
ra, padre Vecchio. Nao quer enfrentar a responsabilidade 
de usar seu próprio juízo, para pensar, na frente de Deus, 
a descoberto, sobre nossa obra. É impossível fugir. O que 
me inquietou a noite inteira foi urna idéia que nao é nova, 
mas é um lado que eu nunca tinha olhado bem. Antes eu 
também aceitava, sem muito esforc;o, a idéia de que aramos 
para a safra de Deus: a conversao do gentio. Agora vejo 
que a seara verdadeira nao sao os índios. Seria Deus? Nós 
aqui nos queimaríamos por amor d'Ele? Essa idéia - eu 
vi há tempos - nos tornaria irresponsáveis. Aqui estaría­
mos apenas para testemunhar o mila..Qre, se ele se der. Mas, 
agora, eu me pergunto: estamos aqui é por amor d'Ele? 
É por amor dos índios? Ou é por amor de nós semente? 
Muito temo que nao lavramos este horto para a salvac;ao 
dos índios. Nem para clamar a Deus. Foi por nós somente, 
por nossa pequena salvac;ao, por nosso suspirado martí­
rio, por nossa aspirada santidade. 

A irma Canuta, sorridente, recolhe a louc;a e pára um 
momento olhando os dois velhos. Eles riem , sorriem com 
ela, bebendo a doc;ura da sua piedade. Como todas as 
tardes. 

Subveníte Sancti Dei, 
ocúrrite Angeli Domini 
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suscip ientes animam ejus 
offerentes eam in conspectu Altissimi 

Padre Vecchio: - Esta nao é urna reflexao típicamen­
te sua, padre Aquino . Entao caímos, também nós, no poc;o 
do egoísmo? Nossa causa somos nós mesmo? A tese é 
desafiante demais para ser humilde. Mas reconhec;o que 
é sofrida e tr iste. Triste demais para ser soberba. Vamos 
continuar pensando. O que foi que fez voce dar esse salto , 
padre Aquino? Foi lsaías, o drama dele? 

Padre Aquino: - O drama é nosso, mais nosso do que 
dele, meu padre. Voce sabe como eu confiei nele, quan­
tas vezes , durante tantos anos. argumentei que nao se tra­
tava de quantidade mas de qualidade. Pensava que ha­
víamos dado a lgreja um sacerdote puro, um missionário 
combativo, virtuoso. Como nao pensar assim naqueles dias? 
A idéia nos sustentava as forc;as para levar adiante a Mis­
sao com tanto exito no material. Na minha última visita a 
Roma, passei días· e días conversando com ele, depois de 
terminada a revísao da Etnología Mairum. Ele nunca me 
decepcionou. Mantinha-se virtuoso e enérgico. Apesar da 
incerteza de sua vocac;ao. Apesar da angústia de nao en­
contrar-se a si mesmo. Era terrível sentir que ele nao via 
nenhuma luz adiante, mas continuava ardendo de fé. Nós 
é que acreditamos ver a luz para ele e para nós. Víamos 
o que queríamos ver porque na verdade ela nao brilhou 
jamais, nao é padre Vecchio? Nem para nós, nem para ele. 
Deus nao nos deu nunca, nem nos dá agora nenhum sinal. 
Nao é que eu queira, nao é que eu pec;a, pensando que me·­
rec;a. É que eu nao posso mais: Kyrie eleison. 

Os dois· padres interrompem a conversa para ouvir 
o órgao e acompanhar dali o ofíc io cantado em coro. 
Lá tora cai em paz a tarde longa, rosada, l i lás. Dentro de 
les, o turbilhao. Ficam calados muito tempo, ouvindo a mú­
sica sem escutar a prer.e cantada: 
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Requiem aeternam dona e is , 0017Jine 
Et .'ux perpétua luceat eis 

D ies 1rae , dies 11/a 
Solvet saeculum in favila 
...... ...................... .... ... 
Lacr imosa dies illa ) 

' 

Lux aeterna luceat eis, Domine 
Cum sanctis tuis in aeternum 
.............................. 
Te decet hymnus. Deus 
kyrie, eleison. Christe, eleison 

Padre Vecchio: - Por que será que ainda tenho es­
peranc;a? Ou será cansac;o? Cansac;o de pen~ar, medo de 
ter que recomec;ar tudo. Eu estou com 78, voce passou d~s 
70, nao é? Estamos com um pé aquí e o ,out ro lá. Esses pre­
dios, a capela tao bonita: nossa obra. E a nossa marca no 
mundo. Melhor do que a primeira palhoc;a que levantamos. 
Melhor do que a segunda. Melhor qu~ todas. Melhor tam­
bém que a aldeia toscana em que nasc1. 

Padre Aquino: - Melhor também que a aldeia mairum 
que encontramos aqui? . . 

Padre Vecchio: - Deixa disto, irm~o. Eu quena d1-
zer que meu maior temor na vida era ser mandado par~ 
a Toscana para envelhecer e morrer entre os meus. Voce 
bem sabe. 

Padre Aquino: - Também o meu. E foi por isto que 
decidimos escr~ver a Etnogra~ia Mairum. N9s a~;rramos 
naquilo para fugir da condenac;ao de voltar, nao fo1. 

Padre Vecchio: - É verdade, mas o que eu gosto de 
recordar é a Sabedoria do Geral. Ele ~ntendeu a nossa an­
gústia. Aí mandou aquela carta garant1ndo que. pela v~n~a­
de da Ordem nós podíamos viver e n:iorrer .aqu1, se qu1se~­
semos. Quisemos, grac;as a Deus. Fo1 a ma1or obra de can­
dade da vida daquele santo-homem . 

Padre Aquino: - Fechamos o círcul.o outra vez, como 
todas as tardes. Falamos do Geral, repet1ndo santo-h?men:i 
e caridade. Está é na hora de morrer, meu padre. Nos do1s 
_ como a defunta irma lgnes que Deus chamou ontem 
- nao ternos mais o que dar. Nem somos capaze~ de nos 
dizer nada de novo. Hoje, como todas as tardes, so nos re-
petimos. 

Padre Vecchio: - Nao poderíamos pensar em altern~­
tivas? Houve alguma alternativa ao que fizemos que tena 
sido melhor? Haverá alguma alternativa para os que come­
c;am agora? Estes padres novos, estas freiras novas. Que 
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conselhos-nós, daqui do fim, podíamos dar a eles que es­
tao lá no come~o? Recome~o. 

Padre Aquino.: - Deixa disto, meu padre. Estamos 
caducando. 

/te missa est. Alleluia, alleluia 

Os meninos saem da capela com padre Cirilo. As me­
ninas com irma Petrina, a freira nova, muito boa organista. 
Como todas as tardes. 
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TUXAURETÉ 

O AROE fez tudo com duas ou tres ordens apenas. Or­
dens nao, apelos, porque este é o estilo mairum de mandar . 

Os jovens homens voltam extenuados da mata. Ba­
nham-se longamente na Lagoa Negra, debaixo da luz da 
lua. Só para provar a si mesmos que nao tem medo. Seguem 
adiante, em fila, Jaguar atrás de todos. Assim entram .no 
círculo das casas, no meio da noite, com a lua muito alta 
num céu sem nuvens-. 

Param assustados: o silencio é espantoso. Muito maior 
do que a calada de toda noite. Nem os cachorros, sempre 
barulhentos, ladram ou rosn·am para a fila de jovens-ho­
mens que vem chegando da banda do nascente. 

Alguns deles, os que sao de cfas daquele lado, vao 
até as suas casas para saber o que sucede. Mas voltam 
logo, correndo, ao v.erem que estao fechadas, as entradas 
tapadas com esteiras. Reúnem-se todos, outra vez, em cír­
culo, ao redor de Jaguar. Que se há de faz·er? Que é isto? 
Maldi~ao do oxim? Nas casas só estao os cachorros, ui­
vando baixinho, queixosos. 

Dirigem-se. entao para o baíto e aí veem, com um sus­
to ainda maior, o seu clarao .no meio da aldeia. É urna luz 
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solar, de ocaso vermelho, que sai das palhas do baíto, co­
mo se ele incandescesse. O velho baíto é urna enorme lam­
pada acesa no meío da noite. Para lá vao todos correndo e 
de entrada veem, com espanto, que ali estao todos os mai­
runs. O povo todo inteiro, os homens,. sem faltar um, as mu­
lheres sim, todas as mulheres e até as crianQas de peito. A 
gente mairum, o povo Mairum invadiu o baito num dia co­
mum. Por que? Ali estao tottos, de pé ou sentados, compri­
mindo-se junto as paredes, debaixo das tochas de breu 
acesas em lui. O silencio é total e também o esforQo para 
deixar vazio o centro do baíto, ao redor das colunas de ce­
dro onde está sentado, sozinho, o velho aroe, com seu cho­
calho zunindo baixinho. 

Que será isto,? Arte do oxim nao pode se(. Que faz esse 
povo todo aquí? A entrada dos jovens-homens, a gente vai 
recuando deixando um vazio ao redor deles, que os for­
~a a ir adiante, para junto do aroe. Eles andam, descon­
fiados, olhando para os lados, reconhecendo um, outro, 
cada um. Querem ter nas caras o que sucedeu, querem sa­
ber o que pretendem. Olham-se também uns aos outros 
ressabiados e voltam-se todos para trás, buscando uma ex­
plicaQao nos olhos de Jaguar. Ninguém entende nada, mas 
vao adiante. Ao fim estao todos de pé, formando um meio 
círculo, ao redor do banco de condor bicéfalo. 

O aroe olha, entao, dentro dos olhos de Jaguar e ele 
entende que tem de adiantar-se e se plantar, no meio da 
fila, de frente para o velho. Aí o aroe pára de vibrar o mara­
cazinho, desenrola a cordinha que o prendía ao pulso e o 
pendura no seu próprio pescoQo. Levanta-se, por fim, len­
tamente, trazendo nas maos espalmadas uma esteirinha 
feita de folhas verdes de buriti, que estava debaixo do ban­
co. Nela estao dispostos, lado a lado, como cobrinhas en­
fileiradas, onze cordoes de algodao branquíssimo. Jaguar 
olha e compreende. Fuzila o velho aroe com os olhos. Quer 
falar mas nao encontra o que dizer. óecide-se, entao: dá 
um passo a frente, toma do aroe a esteirinha verde dos 
cordoes e, com ela na mao espalmada, grita: 

- A mim um velho aroe há de amarrar. Serei seu mia-
~u! 

O aroe assusta-se, mas compreende a ordem. Pega 
com os dedos tremulos um dos cordoes, o do meio, e o poe 
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sobre seu próprio pulso. Inclina-se, entao, em frent~ 
a Jaguar, desabotoa o calQaO dele e o baixa •. devagar, ~~e 
os pés. Jaguar ajuda com o pé a acabar de tirar o cal~a~. 
Ao mesmo tempo, todos os homens se desnudam all, ti­
rando e ati rando para trás os cal~oes e se deixando ver 
pelados. Nus estao diante do aroe, diante de todos. O ve­
lho se inclina, toma nas suas maos o membro de Jaguar. 
enruste o tronco do pau para dentro do corpo, retendo na 
mao toda a pelanca, e ata sobre ela um nó com o cordao 
que traz no pulso. Levanta-se, entao, em toda a sua altura 
e olha Jaguar nos olhos, sustentando com forQa o olhar. 
É como se experimentasse, com gozo, a forQa do novo 
tuxaua. Terminada a amarra~ao de Jaguar, o velho aroe 
toma a esteirinha verde em suas maos e caminha até o 
prim·eiro jovem-homem da fila. Lá, solene, Jaguar enruste 
o pau do hom~m pafa dentro. sustenta-o assim e dá o ati­
lho. Assim faz seus mia~us , um por um, aqueles dez ho­
mens, do primeiro até o último. 

Tudo ocorre no meio do silencio de todos. As maes 
das crianQas de peitoas mantem de boca ta~~da c~m ~ ma? 
As maiores, todas sabem, só por estarem all no ba1to 1lum1-
nado, ou adivinham, pelo ar de mistério de todos, que aque­
le é um momento soleníssimo. 

Concluída a amarrac;ao. a um zumbido do maracá do 
aroe. todos os homens se acocoram ao seu redor. Ele 
senta-se no banquinho de condor, e fala: 

_ Quem amarra um homem é seu tuxaua. Tuxaua 
ternos. A amarrac;ao é que faz um mia(fu-guerreiro. Ho­
mens novos ternos agora. Guerreiros mairuns. Agora e 
sempre. A amarrac;ao se faz a luz do So,I, no meio ~as da.n­
(fas de Coraci-laci ; por isso. aquí no ba1to, agora, e de d1a. 
Amanha o tuxaua dará a palavra dele para comemorar com 
um grande Coraci-laci a nossa alegria. · 

Todos saem em atropelo, talando, comentando. As jo­
vens ficam pelo pátio com o rapazes. Nen~um volta ª? 
baíto. As mulheres vao para casa com os mandos e as cn-
anc;as. 

No outro dia o Sol nasce. dá sua volta no céu e mor­
re, como se fosse um dia comum. Mas todas as mulheres 
amanhecem menstruadas. Até as meninas sangram, fle­
chadas por Micura. 
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INDEZ 

D óiA eu vou contar urna coisa proce.Talvez lhe entris­
te~a. Sabe o que foi que eu vi hoje? A ossada do finado. 
Vixe Maria! Eu nao disse? Eu sabia que sió Quinzim estava 
morto, desde o dia que ele sumiu. Desde aquere dia, cá 
dentro de mim, eu sabia que ele nao ia voltar mais. Onde 
é que o senhor achou a caveira dele? Aí mesmo, numa volta 
da lagoa salgada. As ossadas estavam lá no chao! A do fi­
nado e a de urna lontra. As duas ali, brilhando. Enterrei 
mal -e-m.al a dele na areia, com a ponta do arco. Nao tinha 
ferramenta. Também nao adiantava mais. Carne que é 
b.~m •. nenhuma. O senhor pode ver do que é que ele morreu, 
s10 X1sto? Qualquer coisa pode ser, Dóia. Cobra, quem sabe? 
On9a nao foi nao. On~a quebra o cangote da gente e faz 
mu1to estrago na caveira. Decerto foi cobra. Quem sabe 
essa cabe9a-de-patrona. Vixe Maria! Cabe9a de patrona! 
Trasantontem matei urna aí. Estava esquentado sol no cas­
co novo de Seu Manelao. Antaozinho, inocente, estava brin­
cand~ ali, bem juntinho. Vixe Maria! Já vou Jaguar, já vou. 
E!-' set , Jaguar, eu seí que voce quer é ir lá nas dunas. É só 
la que voce gosta, né? lh! Major, faz cócega nao. O coronel 
ontem quase nos viu. Qualquer dia ele entra e nos pega nes-
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ta cutuca9ao. Faz cócega nao, benzinho. Canta pra mim, 
canta: a mo9a, aquela dos índios, ela era bonita? Foi de 
parto mesmo que ela morreu? Que é isso Aninh.a, meu chei: 
ro voce nao leu meu relatório? Ah! Major, po1s se eu bat1 
a 'maquina, claro que li. Treli . M~ito bem escrito, gos~ei 
muito. Mas esclarecer mesmo, nao me esclareceu mu1to 
nao. Canta pra mim, Nonato. Ela era bonita? Claro que era. 
Entao, como é isso, voce pensa que eu ia bater mato esse 
tempao todo atrás de urna defunta feia? Foi mesmo de 
parto que ela morreu? Sei lá. Foi mais de loucura e de uru­
cubaca. Aquela dona estava muito doida mesmo e muito 
pesada.' Onde já se viu, urna mo9a carioca, loura, bonitona, 
educada, sair por aí dando pros indios até se emprenhar? 
Ela era mais bonita do que eu? Aninha, meu bichinho, mais 
bonita do que voce nao pode ser. Nao há! Mas voce nao 
está pensando sair, aí pelo mato, amansando bugre, né? 
Deus me livre e guarde! Nao estou louca nao. Aninha, mi­
nha flor, quera cortar proce a única história boa que escu­
tei nessa viagem. E sobre aquela velha lamurienta, a mulher 
do agente da FUNAr. Ah! Já sei! O da incúria. Pois é, um dia 
em que a velha se queixava muito de enxaqueca, Elias am~a-
9ou : Olha que eu conto ai pro Major o que aquele alemao 
disse a voce . E contou que a mulher estava retlamando 
demais da gravidez e Curt comentou: A senhora tem toda 
razao, dona, toda razao. Destino de mulher é muito ingra­
to. As mulheres nao deviam engravidar, nem sofrer as dores 
do parto, sozinhas. Tudo isso é urna injusti9a. Deviam é 
botar ovo. Em tempo de crise, se comía, em tempo de far­
tura, se chocava . Voce nao achava bom , Aninha? Claro , 
Jnimá , eu sou bicho d'água . Só lá estou na minha. Vamos? 
A viagem foi muito r.endosa, nhá Coló. A produ9ao de pele 
de jaguatirica nao foi essas coisas, mas a de lontra re­
compensou. O melhor mesmo foi o carreta das coisas do 
senador e das outras fazendas que estao abrindo. Foi urna 
mao na roda, me deu muito prestígio na frente dessa cam­
bada de barranqueiros e também deixou um tutuzinho bom. 
Vamos pagar as dividas, nhá Coló. A senhora há de ver. E 
ainda havemos de guardar uns cruzeiros para comprar 
mais novilhas este ano. Eu sabia, seu Gao, o finado nao fa­
ria melhor que o senhor, nao. Eu e os meninos estávamos 
era perdidos, se nao fosse Deus mandar o senhor, seu 

397 



Gao. Foi Deus quem mandou. Quer dizer, nhá Coló, que 
vosmece nao se arrependeu de casar comigo, nao? Que 
mece, que deu, que igo, que av coisa nenhuma,Manelao 
Gao. Estou é feliz de tao contente. Gra9as a Vírgem Ma­
ria. Deus tenha a seu Juca lá debaixo do amparo dele, mas 
aquilo era homem violento demais: Acho que era o sangue 
de bugre que ele tinha nas veias. As vezes tenho até medo 
de um desses meninos puxar a ra9a dele. Nao tenha medo 
nao, nhá Coló. Nao arrecei~ nao. Pra isso eu estou aquí 
mesmo. Este ano já ponho o Juquinha no servi90 de balcao, 
vosmece vai ver. Já vou Jaguar, já vou. Espere só eu aca­
bar de catar seus piolhinhos. A ló, aló PYB 371 Mió charnan­
do PYB173 Mice. Cambio. Aló, aqui PYB 173 na escuta. 
Cambio. Aló, Mice, aquí padre Cirilo:director quer notícias 

·da indiazinha devolvida. Que é que fot? Como é que foi? Por 
que é que foi? Cambio. Aqui PYB 173 irmao Faria, respon­
do: sobre índia Teresa, aguarde carta com informacao 
detalhada . Cambio. Aqui Mió, padre Cirifo, respondo: carta 
recebida e /ida. Nao explica nada. Padre Ludgero quer ex­
plicacao fonia. Por favor, informe. Cámbio . Aqui Faria PYB 
173, respondo: que é que ele quer que eu faca? A dona do 
deputado devolveu Teresa por portador, nao veio aquí. 
Só mandou dizer de boca que nao quer mais saber de ín­
dia nenhuma na cása dela. Cambio. Aqui Mió, tala Cirilo: 
explique melhor Faria, quero entender. Teré, tao meiga, 
por que foi recusada? Por que foi espancada? Por que foi 
acusada de canibalismo? Cambio. Aquí Mice, fala Faria: 
só digo aqui o que posso provar é isto é pouco. Teresa foi 
trazida pelo chofer do deputado chorando muito. Continua 
chorosa, mas nao faz queixa contra ninguém. Chofer é 
que coritou a surra que a mu/her do deputado deu ne/a, na 
hora da raiva. Surra súbita, sem importancia . Cambio. Aquí 
Cirilo: conte explicado esta história de canibalismo. Cam­
bio. Aqui Faria Mice, explico: nada houve canibalismo . Só 
que esposa deputado vendo índia beijando pezinho do ne­
nen dela teve medo reversao antigos costumes gentis tala­
da antropofagia . Caiu em Teresa, bateu muito. Cambio. 
Aquí fala PYB 371 Mió, fala Cirilo: entendí pouco e mal: 
nada. Informe agora sobre acusa~óes prostitui~ao . Cam­
bio. Aló, aqui Mice, falo: nada há sobre prostitui~ao. Só 
que senhora deputado disse nao querer responsabilida-
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des se, por acaso, Teresa caísse na dita. Mas nao caiu. 
Ainda nao. Cambio. Vocé fa/a que vai mas fica aí, lnimá, 
nesta cata~ao sem fim. É-verdade que vocé cata bem cata­
dinho e estala gostoso . Mas nao gosta de ir comigo lá 
onde eu gosto. Creuza, minha velha. Essa história toda vai 
estourar é no nos~o lombo. Voce há de ver. E qué que nós 
ternos com isso? A mo9a morreu lá na aldeia e se o Major 
nao descobriu quem matou, se foi de parto ou se nao foi 
de parto, que é que nós ternos com isso? Seu J uca, morto 
nas maos dos bravos, foram os bravos que mataram, nao 
nós! Voce nao está aqui para tomar contados bravos! Nao, 
gra9as a Deus, voce é a.gente dos Mairuns. E esse calango 
Teidju, quem é que vai saber da morte dele? Deixa disso, 
Elias. N inguém nem vai tomar conhecimento. Nao estou 
talando disso nao, mulher. Estou é .dizendo que o pau que­
bra nas costas do mais fraco. Aquele Major vai acabar co­
migo, vai me descadeirar, voce há de ver. Como, nao sei , 
mas estou certo disso. Ora, Elias, tao cavalheiro o Major. 
Incapaz! Estou dizendo, mulher, estou dizendo, vá se pre­
parando. Aí vem a transferencia e nao vai ser promo<;ao 
nao. Ainda será bom se for só isso. Aquele homem vai aca­
bar comigo. Vai acabar conosco, Creuza. Deixa de tanto 
pessimismo, Elias. Esse pessimismo' só traz é mais desgra-
9a pra gente. Maldando, o Major, tao distinto. Voce nao gos­
ta mais do meu cafuné? Ingrato! Antes gostava . Eu sei, tudo 
é saudade da Canindejub. Voce gostava mesmo era dela. 
Essas modas todas, aprendeu com ela . /nimataí, me diga: 
e vocé nao gosta nao? Demais! Vou fazer como a senhora 
está mandando, Dona Gertrudes: traduzirei como a senho­
ra quer, palavra-por-palavra. Mas garanto que assim ne­
nhum mairum vai entender Mateus nunca jamais. Fa<;a a 
minha vontade, por favor, seu lsaías. Estas sao as instru­
<;oes que eu dou ao senhor. E as dou porque estas foram 
as que eu recebi. Eu nao domino a língua mairum. Ao 
menos nao domino, por enquanto, o suficiente para fazer 
eu mesma, sozinha, a tradu9ao. Por isso é que o senhor 
está me ajudando. Mas a responsabilidade moral desta 
tradu<;ao é minha. Minha só. E desta eu nao abro mao. 
Tanto mais porque nao se trata de urna traduc;ao qualquer. 
É urna tradu9ao de Mateus, se eu nao entender palavra­
por-palavra o que é que está dito, nao aceito. As palavras 
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eu posso most~ar para ~ senhora, dona Gertrudes, que sao 
e~at.as e qu~ sao as ma1s apropriadas e as mais compreen­
s1ve1s. N~s JOgos de frase, em questoes de sintaxe é que 
e~ altere1 um pouco- o que tínhamos feíto juntos. Altera­
c;;oes modestas, feitas com critério, com juízo. Cada povo, 
~ ~enhora sab~, cada povo pensa dentro do quadro do seu 
1d1oma. Sem situar a tradugao no quadro do idioma mai­
ru_m, nenhum mairum vai entender nunca a santa bíblia. 
Nao pode ser como a senhora quer, palavra-por-palavra 
substantivo-por-substantivo, verbo-por-verbo. Eu nao pre~ 
tendo met:r-me nisso nao, seu lsaías. Mas penso que 
~ s~~,h~r na? d~ve se esquecer que de nós tres quem sabe 
llngu1st1ca e so a Gertrudes. Ela está fazendo o master 
Agora, voce também, Gertrudes, voce tem que respeita; 
a nat~reza da líng~a dos índios. De que vale urna tradugao 
p~rfe1ta ~e eles _nao entenderem? Claro que eu nao sou 
1d1ota, nao ,.so~ tao idiota como voce parece pensar, Bob. 
O que ~oce ~ao sabe, ,que voce ~ao qu~r perceber é que 
s:u lsa~as nao trata so de reduzir tudo a sintaxe mairum, 
na?. Al~~ d~ P.al~vras ele acrescenta frases e imagens. 
E 1~so e 1nadu:i11ss1ve~. abominável. A bíblia por si só é 0 
ma1or ~ananc1al de 1magens de todas as literaturas. Se 
seu ls~1as come9a a colaborar com mais algumas imagens, 
como e que va1 ser? Vamos? Ah! Jaguar. Eu vou por­
que voce quer. Mas aquí é que eu acho bom mesmo me­
th.or. Gos!o mes'!1o ~ aquí na rede que teci pra nós, ta~ bo­
n~ta. Obngad?, .irma Petrina, Deus lhe pague. Eu sei que 
nao tenho dire1to de agradecer. Sei muito bem que a 
senhora_ faz tudo o que faz por amor a Deus. o senhor 
t~m razao, padre Ludgero. Todos estamos aquí para ser­
v1! ao Senhor. Mas nao escondo o contentamento que me 
dao as suas palavras. Nao sei o que seria de nós, sem a 
senhora, sem urna religiosa tao preparada que assumisse 
com ta~ta competencia a direc;;ao da casa das freiras. Eu 
nunc~ 1maginei que a irma Canuta, sendo surda-e-muda, 
nos f1z~sse_ tanta falta. Foi preciso que a senhora assumis­
se. a dire9ao para que as casas voltassem a ordem e as 
co1sas voltassem a ocorrer na hora certa. Deus lhe pague 
por suas palavras, padre Ludgero. O convento está se re­
novando, irma. A missao está ressurgindo. Deus nos tirou 
os obreiros mais velhinhos. Deus os tenha: padre Vecchio, 
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~ padre Aquino, irma Canuta, irma lgnez, freí Ciano. Mas 
Deus nos dá alegria de ver que estamos mais jovens agora. 
A idade-média baixou muito. E era preciso porque o se­
nador Andorinha me deu muitas esperanc;;as. Ah! Padre 
Ludgero, a notícia já correu por todos os corredores da 
Casa. O senhor precisava ver a alegria nas expressoes 
das freiras novas e dos padres jovens. Há um contentamen­
to que ninguém pode nem quer esconder. Pois é, irma Pe­
trina. Pois é, ele me deu a certeza de que nos será entregue 
a pacifica9ao dos Xaepes. Além de terras para a Missao 
Nova, teremos o privilégio de sermos encarregados, ofi­
cialmente pelo governo, da pacificac;;ao dos Xaepes. Nós 
e só nós teremos o honroso encargo e a dura tarefa de cha­
má-los ao convívio dos brasileiros e de conduzi-los ao co­
rac;ao da cristandade. Só urna coisa me dá tristeza, padre 
Ludgero. E eu me permito lembrar ao senhor, outra vez, me 
releve a insistencia. Ternos recebido muitas visitas ultima­
mente: o senador vem sempre, com ele muitos políticos· 
e empresários que ternos de hospedar na Missáo. Nao se 
poderia dar um jeito nesse rancho horrível das velhas, ali 
na praia? Nao se podia mandá-las de volta para a aldeia? 
Este é um problema que exige muita paciencia, muita sa­
bedoria, irma Petrina. Mas já estamos no caminho da solu­
c;;ao, com a ajuda de Deus. Eu mesmo dei instruc;;oes a co­
zinha para tornar a dar comida a elas no almoc;;o e na jan­
ta, coisa que há muito tempo nao fazíamos. Elas voltarao, 
assim, a depender da Casa. Mais tarde vamos encontrar 
um quarto discreto para elas, aqui dentro. Entao, podere­
mos tirar aquela rancharia da nossa praia que também a 
mim me envergonha muito. lnimazinha, meu xodó, vamos 
logo. O lparana está chorando de saudade de voce, va­
mos . J á vou, bem, já vou. Boas tardes, velho P io. Que é 
que traz voce por aqui? Algum recado do seu Manuel Gao 
de Araújo? Nao senhor, nao seu Tonico. Eu vim foi só ver 
como vao as coisas nestas bandas. Novidades? Pois é Pio, 
estamos acabando de construir o casarao da fazenda para 
receber os hóspedes do senador. O campo de pouso já 
está no ponto, hoje será estreado. Voce há de ver, esses 
Campos dos Epexas, daqui a pouco tempo, vao estar povoa­
dos de um gadao azebuado de d~r gosto. Já está vindo 
aí a primeira boiada: seiscentas vaquilhonas e para mais 
de cinqüenta torecos. Tudo gado bom, orelhudo. Estao 

401 



" vindo de Uberaba por estes estradóes de boiada. Com mais 
um mes estarao chegando aqui. E os Epexas, mal o pergun­
te, seu Tonico. O que é que o senhor fez com eles. Ah! os 
marginais, os marginais como diz o senador: uns desgra­
c;ados. Nao quiseram colaborar, safados. Com trabalho 
nao querem nada. O jeito foi chamar um batalhao do Ter­
ceiro Regimento para escorrac;á-los como invasores da 
fazenda do senador. Quando a tropa chegou aí e os índios 
viram os meganhas, puseram o pé no mundo. Creio que 
por aquí nao apa~ecem nunca mais. A notícia que tive ~ 
que atravessaram de-a-pé, daqui até o río Maruim, nos fun­
dos destas matas. Estarao lá. Que fiquem! Podiam traba­
lhar. Trabalho aquí eu tenho de sobra. Mas de servic;o, 
aqueles caboclos só querem distancia. O senhor tem toda 
razao. Epexa é gente muito esquisita, muito ruim mesmo. 
Brutos. Atrasados. Todo barranqueiro tinha medo deles. 
Eu, sempre que passava, subindo ou descendo o rio, ti­
nha receio. Bastava a gente parar de remar um pouqui­
nho, já vinham as pedradas em cima. Se alguém se apro­
ximava mais, era na flecha que eles rece~iam. Gente dura 
de roer esses Epexas. Só o senador com a tropa póde com 
eles. É, Pío. É como voce está vendo. Era tempo já da civi­
lizac;ao vir chegando. É o Brasil que vem vindo, incorporan­
do esse rio. Voce verá, esse vale, dos Epexas só vaí guar­
dar o nome: Fazenda Epexa. É o nome que o senador bo­
tou. Mas como é, seu Tonico, e urna xepa, pra ryiím, o se­
nhor nao arranja nao? Ah! Pío velho. Ter eu tenho. Mas a 
instruc;ao do senador é clara. Nada de roubar homens do 
seu Manuel Gao. Nada, nada de homem nenhum que tenha 
dívida. E o senhor, eu já sei, o senhor está cravado com 
urna dívida medonha. Resolva com seu patraó, se ele me 
mandar urna palavra o senhor tem servic;o aquí. Servic;o 
maneiro. Tenho servic;o para .todo mundo. Vem comigo 
gaviazinha danada. Quero morar em voce toda vida. Ve­
nha. Já vou jaguaroui, já vou indo. Aló? Quem tala? Sou eu 
mesmo, Fred. Aqui é o Queco, o amigo de Alma, voce se 
lembra? Demais, Queco. Voce também viu a reportagem 
com o retrato do Major com o cranio dela na mao? Tó bes­
tificado Fred, quem pensaría? Alminha morta. Estou hor­
rorizado. Eu também, rapaz, que morte terrível, naqueles 
ermos, sozinha. Mas como é que foi mesmo Fred? Voce 
tem alguma idéia? Pois creio que foi mesmo o que o jornal 
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diz: parto duplo. Gemeos, rapaz. Parece piada de ingles: 
espera que eu vou ali no mato parir uns gemeos e volto 
iá. Aquela mulher estava louca. Olha Fred, telefonei para 
o Globo. Falei com um chapa meu para ver se cavava um 
pouco mais de notícia da entrevista do major. Mas nao, o 
que o homem disse foi só aquilo mesmo. Estou com vonta­
de é de ir falar co_m ele. 9ue é que voce vai fazer, Queco? 
Vai falar com o Major? Rapaz, deixa disso, voce vai acabar 
pai dos gemeos. É, estava com vontade. Mas nao vou me­
ter a mao nessa cumbuca nao. Nao vou nao. O que é que 
a gente pode fazer, Fred? Meu caro, a morte é a morte: de­
finitiva. Ninguém pode fazer nada. É verdade, penso é no 
que podia ter feito e nao fiz. Nisso é que estou pensando. 
Ora Queco, deixa pra lá, se eu que trato cuca de gente 
e gostava dela, como voce sabe, nao pude fazer nada. Quan­
to mais voce. Deixa disso, eu te digo: viv'er é arriscado! Ela 
sabia. É Fred, voce fez o que póde. Eu é que nao sei se fiz. 
Li a notícia e fiquei estarrecido. Ainda estou. Eu também, 
Queco, confesso a voce que nao quis receber ninguém 
hoje. A primeira pessoa com quem falo é com voce. E foi 
bom, Fred. Senao eu ia procurar o tal Major. O que é qúe 
eu podia falar com ele? Só se fosse pedir o coco dela para 
enterrar, né? lnimazinha, irarazinha de me/. Por que é que 

· voce faz tanta maldade comigo? V.amos logo deitar na mi­
nha ubazinha, meu bem. Vamos sair por aí, de bubuia, su­
rurucando. Doutor Ramiro, o senhor leu o relatório do major 
Nonato? Li nada, rapaz. Vou lá perder tempo com isso. Voce 
leu, nao. leu, Noronha? Pois, .claro: li todo, doutor Ramiro. 
É muito interessante. O homem fez um viajao danado por 
esses mundos amazónicos. Um périplo, como ele diz, me 
deu inveja. Nao que eu queira urna missao. assim. Por aque­
l es matos eu só vou se for obrigado. Tanta viagem para nao 
esclarecer nada. né Noronha? Esclareceu alguma coisa? 
Eu li as declarac;óes dele no jornal. Choveu no molhado: 
que a morte foi acidental, conseqüencia do parto, que nao 
foi criminal. lsso eu estava cansado de saber. Daqui mesmo 
se podía deduzir. Nao era preciso esta viagem toda, obri­
gando o governo a gastar um dinheirao com diárias. Diá­
rias ele papou foi muita, doutor. Mas o que o senhor pre­
cisa ver no relatório é como ele enterrou o tal funcionário 
da FUNAI Aquele nao levanta mais a cabe<;a. O major inven­
tou urna tal de incúria-funcional-críminal ou criminal-admi-
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nistrativa com dois hífens pelo meio, ligando e separan­
do as tres palavras, que vai acabar com a carreira do tal 
agente. Aquele nao levanta mais, está descadeirado. lnimá , 
pora telii, ne tebicua he rancuai sururuc potare eté. / ' Ja­
guaroui, hebi catú hebé xeremymbotá apo. Heteti rereco 
hebi xebi. lnimatai, cuña tebi, ne tebiroeté carapuáhe ypy 
sururucatú. 
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" ... MAiRA: é antes de tudo um romance 
que tem o que dizer. E muito. Esse já é um 
dado significativo, depois de tanta elocubra-
9áo mental que se alastrou pelas livrarias ... 
Contraponteando dialeticamente o contexto 
indígena e o contexto civilizado, o romance 
tem na morte o seu motivo principal , donde ter 
o autor se valido da missa, símbolo do sacrifí­
cio, como sustentac;áo de sua narrativa, o que, 
em outras proporc;óes, tem sido experimen­
tado na música" . 

M·aria Luiza Ramos, no Estado de Minas. 

" ... Apesar da crítica contundente, Darcy 
Ribeiro náo cai apenas num necrológio. Para 
ele, o que realmente importa náo é a morte 
dos mairuns, já condenados as doenc;as da ci­
vilizac;áo e aos limites de sua aldeia, por sinal 
muito mal cuidada por um homem da Funai. 
Importante seria a luz que essa tragédia revela 
- os índ ios dáo urna chave para a salva9áo, 
que é a convivencia com a natureza. Pois, na 
verdade , é o mundo destruído (simbolizado 
por Alma) que procura auxílio indígena, que­
rendo entender a fórmula de viver feliz . E este 
livro excepcional de Darcy Ribeiro oferece 
urna maneira d.e se entender tal fórmula, táo 
simples quanto dificíl ima de alcanc;ar ... " 

Nei Duclós, er:n Veja . 

" Urna deleitável surpresa esse reencontro 
com o Brasil previamente poetizaao por um 
homem encharcado de nossas vivencias, com 
um poder invulgar de captar em suas matrizes 
nossas emoc;óes arcaicas, nossa transcons­
ciencia arquetípica. E que belo ritmo narrativo 
preside ao desdobrar da estória - das estó­
rias - produzindo, náo raro, um efeito quase 
hipnótico, des(ego)centrador! Há algo assim 
de um impulso de rolo d 'água, tenaz e persua­
sivo, a nos desasfaltar, a nos desculturar até 
lograr (por baixo de nossa vigilancia - vigília 
- racional) o descortino de um brave new 
world substituindo urna visáo gasta que, náo 
obstante, é o nosso banalíssimo Brasil ... De 
um momento para outro voce se sente dotado 
de urna ótica inaugural , inocente, pré-capita­
lista (e desejavelmente anticapitalista) ". 

Oswald ino Marques, em carta a Eduardo 
Francisco Alves. 


	000
	001
	003
	005
	007
	009
	011
	013
	015
	017
	019
	021
	023
	025
	027
	029
	031
	033
	035
	037
	039
	041
	043
	045
	047
	049
	051
	053
	055
	057
	059
	061
	063
	065
	067
	069
	071
	073
	075
	077
	079
	081
	083
	085
	087
	089
	091
	093
	095
	097
	099
	101
	103
	105
	107
	109
	111
	113
	115
	117
	119
	121
	123
	125
	127
	129
	131
	133
	135
	137
	139
	141
	143
	145
	147
	149
	151
	153
	155
	157
	159
	161
	163
	165
	167
	169
	171
	173
	175
	177
	179
	181
	183
	185
	187
	189
	191
	193
	195
	197
	199
	201
	203
	205
	207
	209
	211
	213
	215
	217
	219
	221
	223
	225
	227
	229
	231
	233
	235
	237
	239
	241
	243
	245
	247
	249
	251
	253
	255
	257
	259
	261
	263
	265
	267
	269
	271
	273
	275
	277
	279
	281
	283
	285
	287
	289
	291
	293
	295
	297
	299
	301
	303
	305
	307
	309
	311
	313
	315
	317
	319
	321
	323
	325
	327
	329
	331
	333
	335
	337
	339
	341
	343
	345
	347
	349
	351
	353
	355
	357
	359
	361
	363
	365
	367
	369
	371
	373
	375
	377
	379
	381
	383
	385
	387
	389
	391
	393
	395
	397
	399
	401
	403
	405
	407
	408

